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LUIS LISANTI 

1.0 — Os dados, que abaixo se divulgam e 

comentam, fazem parte de um amplo estudo 

em andamento e são extraídos dos rendi- 

mentos do Mosteiro de São Bento/Rio de 

Janeiro. Para não sobrecarregar o texto, 

as referências bibliográficas estão reduzidas 

ao mínimo; informação complementar foi 

adicionada a título de ilustração. 

2.0 — Um Mosteiro não é certamente uma 

empresa, mas, para poder atingir seus obje- 

tivos específicos, a Instituição necessita de 

bases materiais sólidas, daí a constituição, 

paulatina, de um patrimônio. Este, por sua 

vez, exige administração atenta, de modo a 

ser mantido e/ou aumentado, dando a esta- 

bilidade desejada pelos responsáveis a fim 

de que a Instituição possa atuar na esfera 

que se propõe^1 K 

(1) "Por préserver Ia santé spirituelle de ia fa- 
mille monastique", como observa um Autor 
a respeito da açâfo administrativa em outros 
tempos: DUBY, G. Un inventaire des profíts 
de Ia seigneírie clunísienne à Ia mort de 
Pierre ie Vénérable, Studia Anselmiana (40): 
129-40, 1956, retomado lem Hommes et 
structures du Moyen Age. Paris, Mouton, 
1973. p. 87. Para comparação e no mesmo 
sentido; QERNET, Jacques. Les aspects 

(...) 

3.0 — A OSB (Ordem de São Bento) ins- 

talou-se no Rio de Janeiro na última década 

do século XVI, tendo buscado, desde logo, 

firmar as bases materiais para sua atuação. 

A informação disponível sugere que o es- 

sencial das propriedades rurais terá sido 

constituído, por doação do poder público 

ou de particulares, bem como por aquisi- 

ção, até meados da primeira metade do. 

século XVII, ou seja, nos primeiros 60 ou 

70 anos. As propriedades urbanas foram obje- 

to de outra atitude, tendo sido, além das na- 

turais doações, adquiridas ou vendidas ao 

longo do tempo. 

3.1 — Um exemplo, que ilustra este pon- 

to, é o da fazenda Iguaçu, para o qual temos 

elementos precisos, entre 1591 e 1669, 

abaixo reunidos. 

(...)> economiques du boudhisme dans Ia socí6t6 
chinoise de Ve au X® siòcle. Paris, Ecole 
Française d'Extrème-Orjent, 1956. p. 112-20; 
HUGHES. K. &HAMLIN, A. Celtic monas- 
ticism; the modern traveler to the early Irish 
Church. New York, Seabury Press. cap. 
3 & 4; SOUTHERN, R. W. Western society 
and the Church in the Middle Ages. Ham- 
mondsworth, Penguin Boo*ks, 1978. cap. 6, 
sobretudo p. 217-140. 
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TABELA 1(2) 

ÁREA DA FAZENDA IGUAÇU 
(em hectares) 

Anos Doações Compras 

1591 43.56 4.356,00 
1593 - 726.00 
1596 1.089.00 

Subtotal Séc. XVI (1.132.56) (5.082.00) 

1602 - 406.56 
1603 - 174,24 
1606 - 18.15 

1615 - 43,56 
1646 - 726,00 
1669 - 1.089.00 

Subtotal Séc. XVII - (2.457,51) 

Total   1.132,56   7.539,51 

Área total da propriedade: 8.672,07 

As cifras originais em braças e léguas 

foram transformadas em hectares. As doa- 

ções, neste caso só obtidas no século XVI, 

representam 13,1% das terras, os restantes 

86,9% repartem-se entre as aquisições feitas 

naquele século: 58,6%, e no século XVII: 

28,3%. Deste modo, na época da instalação 

da OSB-RJ, na última década do século XVI, 

esta fazenda, uma das principais proprie- 

dades rurais, já lhe pertencia em 71,7%, por 

doação e compra. 

3.2 — A presente nota deseja apenas in- 

dicar como a gestão do patrimônio se situa 

no contexto econômico e reflete seu acom- 

panhamento atento; não se discutem as flu- 

tuações, por ser outro o propósito, e ser, 

tal aspecto, objeto do trabalho em curso. 

4.0 — Os dados ordenados na tabela 2, 

base destas considerações, reúnem os dife- 

(2) NIGRA, Dom Clemente Maria da Silva, 
O.S.G. A antiga fazenda de São Bento em 
Iguaçu. Revista do Serviço do Patrim&nio 
Histórico e Artístico Nacional, (7); 257-82. 
Rio de Janeiro, 1943. 

rentes rendimentos que alimentavam o "de- 

pósito" do Mosteiro, ou seja o caixa. Eles 

podem ser classificados como segue: 

1. Propriedades rurais: açúcar, aguar- 

dente, gado, couros, olaria. 

2. Propriedades urbanas: aluguéis. 

3. Propriedades rurais e urbanas: foros. 

4. Serviços: sacristia, sermões, passagem do 

Iguaçu. 

5. Operações financeiras: empréstimos con- 

traídos, dívidas recebidas. 

6. Subsídios reais. 

7. Extraordinários e esmolas. 

A participação percentual dos diferentes 

itens*na renda total sugere o seguinte: 
4.1 — Açúcar: embora os elementos para 

o século XVII correspondam a apenas 5 pe- 

ríodos (chamados genericamente de "triê- 

nios", tendo ou não, três anos) os quais 

estão agrupados em 18 anos, de 1648 a 

1666, e, por isto mesmo, limitam a obser- 

vação, o açúcar surge como a fonte domi- 

nante das rendas. A aguardante aparece de 

maneira insignificante. O açúcar deve ter 

continuado, porém, a ser um produto im- 
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portante ainda neste sécuio(3). Nos "Autos 

de Correição" da Ouvidoria do Rio de Ja- 

neiro várias são as medidas tomadas com 

respeito ao comércio do açúcar, entre 

1673-1678 e de 1690-1691. Porém, neste 

último período, outras oportunidades esta- 

vam presentes na economia brasileira, par- 

ticularmente no Rio de Janeiro, devido à 

mineração^. 

4.2 - Gado: desde cedo os monges bus- 

caram constituir um rebanho em suas 

terras. Este item complementa fortemente 

e de maneira crescente (salvo de 1663-1666) 

as rendas auferidas com as propriedades 

rurais. 

4.2.1 — A tabela 3 fornece dados sobre 

a evolução do número de cabeças nas fa- 

zendas do Mosteiro: 

TABELA 3 

Vacum Cavalar Ovino Caprino Porcino 

1623 300 6 - 

1648 3.689 35 25 16 41 

1652 5.054 50 35 5 14 

1657 8.631 101 49 - 50 

4.2.2 — A cidade do Rio de Janeiro era 

um mercado consumidor imediato e os 

"Autos de Correição" contêm registros sobre 

o comércio de carne, particularmente entre 

1624 e 1636^. Os cavalos eram sobretudo 

para uso do Mosteiro e poucas vezes apa- 

rece indicação de transações a respeito. 

Deste modo, entre açúcar e pecuária o 

Mosteiro obtinha rendimentos em torno 

de 50%. 

5.0 — Ao mesmo tempo em que ia im- 

plantando solidamente suas atividades rurais 

o Mosteiro mantinha-se alerta quanto às 

oportunidades que surgiam na área urbana. 

(3) TOURINHO, E. ed. Autos d« Correíções de 
Ouvidores do Rio de Janeiro, 1624-1699. 
Rio de Janeiro, Oficinas Gráphicas do Jornal 
do Brasil, 1929-1931. 3 vols.; IP vol. passim. 

(4) O domínio holandês no NE estimulou, 
como se sabe, o cultivo da cana no Rio de 
Janeiro; ver, por exemplo, BOXER, C. R., 
Salvador de Sá and the Struggle for Brazíl 
and Angola 1602-1686. London, Atloe 
Press, 1952. cap. 5. 

(5) TOURINHO. Autos. Op. cit.. 1? vol., 
passim. 

Isto é o que sugere, com firmeza, o item Alu- 
guéis, cujos rendimentos, durante o século 

XVII, oscilaram em cerca de 6%. 

6.0 — O patrimônio foi sendo constituí- 

do não só por aquisições ou doações de 

casas mas também por terrenos na área 

urbana. Destes últimos, bem como de pro- 

priedades rurais, provinham os foros. A 

distinção entre foros rurais e foros urba- 

nos, todavia, não é possível pois a docu- 

mentação não dá informação a respeito. 

7.0 — Com o século XVIII a gestão do 

patrimônio, já secular, torna-se mais trans- 

parente. Os dados são em maior quantidade 

e a "leitura" da gestão define-lhe as carac- 

terísticas. A mineração, o crescimento ur- 

bano da cidade do Rio de Janeiro e o im- 

pacto da, conjuntura externa aí encontram 

um reflexo evidente no aproveitamento 

das oportunidades surgidas. - 

7.1 — Entre os rendimentos provenien- 

tes das propriedades rurais, o gado apa- 

rece como componente básico dos rendi- 

mentos entre 1711-1714 (primeiro regis- 

tro disponível) e 1760-1763. 
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7.2 Várias medidas contra os "atra- 

vessadores e pombeiros", para construçâfo 

de açougue e sua administração etc. apa- 

recem entre as providências da Ouvido- 

ria^. A partir de 1763-1766 a importân- 

cia deste item vai declinando até um nível 

irrelevante a partir de 1781. A cidade do 

Rio de Janeiro, então capital colonial, 

era um mercado importante e as boiadas 

afluíam do sul, via São Paulo, e de Minas 

Gerais, esta última passando, com o de- 

clínio da mineração, de consumidora a 

fornecedora de gado(7^ Para aproveita- 

mento das terras do Mosteiro a oportuni- 

dade que se apresentava, agora, era outra: 

o açúcar. Com isto reativaram-se os en- 

genhos. 

8.0 — Os couros têm uma participação 

reduzida. Componente derivado da pecuá- 

ria, sua presença acompanha a venda do 

gado. 

9.0 — O açúcar retoma aos poucos, mas 

firmemente, um papel de relevo a partir de 

1760-1763 e até o final do período aqui 

documentado, 1789-1793. A retomada de 

condições favoráveis na conjuntura externa 

favoreceu a cultura de cana. A documenta- 

ção indica desde a metade do século os cui- 

dados que vão sendo tomados para retornar 

ao cultivo da cana: construções novas ou 

reforma das antigas, compra de utensílios 

de cobre e ferramentas, novos roçados são 

feitos etc. 

10.0 — Quanto às oportunidades geradas 

pelo crescimento urbano, elas aparecem 

aproveitadas em três itens, dois já conhe- 

cidos e outro particularmente expressivo 

Conhecidos são os Aluguéis e Foros. O 

primeiro deles mantém-se ao longo de 

todo o período como um componente 

importante participando com cerca de 1/3 

dos rendimentos a partir de 1726-1731. 

A documentação refere-se fartamente à 

compra e/ou construção/reforma de casas. 

Os foros deixam de ter a participação mo- 

desta do século XVII, conseqüência não 

só do crescimento urbano e, portanto, do 

aforamento de terrenos urbanos ("chãos"), 

mas também dos aforamentos rurais. 

10.1 - Como ficou dito, não há ele- 

mentos que permitam, no caso do Rio de 

Janeiro, a desagregação entre foros rurais 

e foros urbanos. Porém, para 1752, há ma- 

terial sobre a granja da Pedreira. A análise 

da documentação e seus 18 foreiros rurais 

indica uma renda anual de 39,920 réis, 

ou seja, admitindo-se para esse ano os 

mesmos valores do triênio 1748-1750 

(tabela 2), em termos anuais cerca de 6%. 

Entretanto, no estado atual da investigação 

seria especulação ir adiante neste passo. 

10.2 — 0 elemento novo que aparece, 

agora, corresponde às rendas provenientes 

da olaria. Este gênero de atividade aparece 

desde cedo na documentação entre as ativi- 

dades rurais, porém a produção supria as 

necessidades das fazendas^. Com o cresci- 

mento da cidade do Rio de Janeiro, o mer- 

cado para a produção de telhas e tijolos 

ganhou consistência e a oportunidade foi 

aproveitada. Além disso, as construções e/ou 

reformas das casas que o Mosteiro alugava, 

também exigiam este material, muito em- 

bora tenha havido, entre os gastos, registros 

de compra de telhas e tijolos^. 

11.0— Nos limites desta nota, quanto 

aos demais itens da tabela 2, os comentá- 

rios, em resumo, são os seguintes: 

11.1 — Tanto "empréstimos contraídos" 

como "dívidas recebidas" testemunham a 

existência de um "mercado do dinheiro". 

Aqui importa notar a importância da posi- 

ção relativa desses itens na composição das 

rendas, como indicativo do papel desse tipo 

de atividade na economia da época. 

11.2 — Os rendimentos da "sacristia" de- 

viam consistir em serviços religiosos diários 

(batismos, casamentos etc.); a este item é 

(6) TOURINHO, Autos. Op. cit., 29 e 3P vols., (8) O estudo da demanda cuidará de aspectos 
passim. que, aqui. apenas ficam sugeridos. 

(7) Idem, 3P vol., p. 46-47. (9) Cf. nota 8 supra. 

768 



Luis Lisanti 

possível que tenham sido agregados, depois 

que cessam os registros respectivos. Esmo- 

las e Sermões. 

11.3 — 0 item Extraordinários não está 

esclarecido na documentação. É possível 

que corresponda a grandes doações e/ou 

esmolas, incluindo-se, talvez, venda de 

propriedades do Mosteiro. 

11.4 — 0 item Outros é composto, como 

indicam as notas à tabela 2, de diferentes 

rendimentos. Eles sugerem esforços explo- 

ratórios em busca de outras oportunidades 

econômicas. É o caso dos juros (há dúvida 

quanto à leitura da cifra de 1772-1777), 

que vem testemunhar, mais uma vez, sobre 

as operações financeiras correntes, então. 

Também significativos são os rendimentos 

obtidos com os produtos agrícolas ("efei- 

tos") dos "rendeiros" das terras do Mos- 

teiro. Tratava-se certamente, de legumes 

e cereais. Finalmente, depondo sobre o sen- 

tido geral do aproveitamento de novas 

oportunidades aparecem rendimentos obti- 

dos com a "fábrica de anil", no último 

período registrado, 1789-1793. 

12.0 — No conjunto, estes elementos su- 

gerem uma administração atenta às alterna- 

tivas e oportunidades que se ofereciam para 

otimizar a gestão do patrimônio beneditino. 

Ao testemunhar a percepção adequada do 

comportamento da economia regional orien- 

tando a gestão, conseqüentemente, estes 

dados sugerem que os responsáveis pelo 

patrimônio da Ordem de São Bento/Rio 

de Janeiro mostravam, a seu modo e no 

seu tempo, aquilo que já agora alguns 

investigadores denominam, com razão, de 

"tecnologia administrativa". Nas terras novas 

do Ocidente a experiência milenar da OSB, 

com um organograma administrativo ba- 

seado nas regras do seu fundador^10^, as ati- 

vidades de gestão deste patrimônio escla- 

recem, além do seu caráter específico, 

como se comportou esta parcela do País e 

sua economia. 

(10) MEISEL, A. C. & MASTRO, M. S. dei. eds. 
The rule of St. Benedict New York, Image 
Books, 1975. caps. 31-41, entre outros. 
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